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Língua Portuguesa 

Texto I 

Só falta a política de redução de riscos 

Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 

afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 

Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 

de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 

ou  doença  e  quase  3,5 mil morreram  imediatamente  após  os 

mesmos.  Desastres  como  o  de  Petrópolis,  que  resultaram  em 

dezenas  de  óbitos,  não  existem  em  um  vácuo.  Se  por  um  lado 

exigem a presença de ameaças naturais, como chuvas fortes, por 

outro  não  se  realizam  sem  condições  de  vulnerabilidade, 

constituídas  através  dos  processos  sociais  relacionados  à 

dinâmica do desenvolvimento econômico e da proteção social e 

ambiental.  Isto  significa  que  os  debates  em  torno  do  desastre 

devem  ir além das cobranças que ano após ano ficam restritas à 

Defesa Civil. 

A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne 

da política brasileira para os desastres. Isto significa combinar um 

conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 

de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 

principalmente para o antes e o depois dos mesmos. 

Particularmente, após o desastre da Região Serrana  (RJ) em 

2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 

Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 

Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 

Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 

Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 

estão  concentradas  no monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 

desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos. 

Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam  plano municipal  de  redução  de  riscos  em  2011.  Nos 

municípios maiores,  com mais  de  500 mil  habitantes,  que  não 

ultrapassam quatro dezenas, este percentual  superava 50%. De 

modo  inverso,  nos municípios menores,  com menos  de  20 mil 

habitantes, em torno de quatro mil, este percentual era de 3,3%. 

É uma situação bastante preocupante relacionada aos municípios 

de grande porte e drástica nos municípios de pequeno porte. 

Há  necessidade  urgente  de  se  investir  em  políticas 

integradas.  E  que  ofereçam  suporte  aos municípios  de menor 

porte. Na outra ponta, políticas de  recuperação e  reconstrução 

após  desastres  deveriam  permitir  o  retorno  à  normalidade  da 

vida “cotidiana”, não prolongando os efeitos dos desastres, como 

temos visto. 
(Carlos Machado – O Globo, 01/04/2013) 

 

A partir do fragmento a seguir, responda às questões 01, 02, 03 
e 04 

 

“Entre  1990  e  2010,  mais  de  96  milhões  de  pessoas  foram 
afetadas  por  desastres  no  Brasil,  como  demonstra  o  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. Destas, mais de 6 milhões  tiveram 
de deixar suas moradias, cerca de 480 mil sofreram algum agravo 
ou  doença  e  quase  3,5  mil  morreram  imediatamente  após  os 
mesmos”. 

01  
Esse  segmento  inicial  do  texto  exerce  uma  série  de  funções 
textuais.  Assinale  a  alternativa  que  apresenta  aquela  que, 
certamente, é a mais importante. 

(A) Mostrar  a  preocupação  com  a  exatidão  das  informações 
fornecidas. 

(B)  Criar  credibilidade  nos  dados  fornecidos  por  meio  da 
indicação bibliográfica que os sustente. 

(C)  Destacar a magnitude do problema por meio da indicação de 
números alarmantes. 

(D) Prender  a  atenção  dos  leitores,  despertando  seu  interesse 
pelo lado afetivo do problema citado. 

(E)  Indicar  implicitamente  a  corrupção  como  fonte  auxiliadora 
dos desastres ocorridos nessas duas últimas décadas. 

02  
O segundo período do segmento do texto funciona como 

(A)  comprovação  numérica  da  quantidade  de  pessoas  afetadas 
por desastres naturais, citada anteriormente. 

(B)  explicitação específica dos tipos de desastres causados aos 96 
milhões de pessoas citadas no período anterior. 

(C)  detalhamento da informação citada no primeiro período, com 
esclarecimento de casos diversos de prejuízos. 

(D)  consequência  dos  desastres  naturais  aludidos  no  Atlas  dos 
Desastres Naturais do Brasil. 

(E)  exemplificação de alguns  tipos de desastres, mostrando que 
tais problemas afetam igualmente todas as classes. 

03  
Nesse  segmento  do  texto,  as  palavras  ou  expressões  que 
estabelecem coesão referencial com termos anteriores são 

(A)  destas – suas – os mesmos. 

(B)  Atlas dos Desastres Naturais do Brasil ‐destas – os mesmos. 

(C) mais de 6 milhões – cerca de 480 mil – quase 3,5 mil. 

(D) por – como – mais de – após. 

(E)  destas – os mesmos. 

04  
Sobre as expressões que envolvem numerais nesse segmento do 
texto, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) De  1990  até  2010  –  os  anos  extremos  citados  não  estão 
incluídos no período cronológico citado. 

(B) Mais  de  96  milhões  de  pessoas  –  quantidade  superior  a  
96 milhões, mas inferior ao próximo milhão superior. 

(C) Mais de 6 milhões – quantidade pouco ou muito  superior a  
6 milhões, mas inferior a 7 milhões. 

(D) Cerca de 480 mil – quantidade superior ou inferior a 480 mil, 
tomada de forma aproximada. 

(E)  Quase  3,5  mil  –  quantidade  pouco  inferior  ou  superior  a  
3,5 mil. 

05  
“Desastres como o de Petrópolis, que resultaram em dezenas de 
óbitos, não existem em um vácuo”. 

Com esse período o autor do texto quer antecipar que 

(A)  as  autoridades  deixaram  de  fazer  sua  parte,  deixando  um 
vácuo de poder e medidas, que possibilitou os desastres. 

(B)  os desastres de Petrópolis só podem ocorrer em  localidades 
densamente  povoadas,  onde  o  meio  ambiente  foi 
desrespeitado. 

(C)  as  ocorrências  de  Petrópolis  só  alcançaram  gravidade  em 
função de terem atingido pessoas de classes mais abastadas. 

(D) os  desastres  da  cidade  de  Petrópolis  envolvem  fatores 
diversos, pertinentes a espaços naturais e sociais. 

(E)  as responsabilidades pelos desastres de Petrópolis devem ser 
investigadas, já que foram muitas as vítimas. 
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06  
“A redução de riscos de desastres deve hoje constituir o cerne da 
política  brasileira  para  os  desastres.  Isto  significa  combinar  um 
conjunto de políticas não só para o durante os riscos e situações 
de  desastres,  o  que  avançamos  bem,  mas  também  e 
principalmente para o antes e o depois dos mesmos”. 

Com  relação  aos  componentes  desse  segmento  do  texto  
é correto afirmar que 

(A)  o  pronome  demonstrativo  “isto”  se  refere  a  “riscos  de 
desastres”. 

(B)  a preposição “para” indica finalidade. 
(C)  a  combinação  “não  só”  /  “mas  também”  tem  valor 

adversativo. 
(D)  “o  durante”  e  “os  riscos”  não  são  da  mesma  classe 

gramatical. 
(E)  “o antes” e “o depois” exemplificam advérbios transformados 

em adjetivos. 

07  
No período “A redução de riscos de desastres deve hoje constituir 
o  cerne  da  política  brasileira  para  os  desastres”,  a  palavra 
sublinhada significa 

(A)  o ponto problemático. 

(B)  a parte desprezível. 

(C)  o item essencial. 

(D) o segmento dispensável. 

(E)  a seção dispendiosa. 

08  
No  segmento  “Isto  significa  combinar  um  conjunto  de  políticas 
não  só para o durante os  riscos e  situações de desastres, o que 
avançamos bem, mas também e principalmente para o antes e o 
depois dos mesmos”, há um erro de construção, por omissão da 
preposição  EM  antes  de  “o  que  avançamos  bem”  (no  que 
avançamos bem). 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  um  erro  no  emprego  da 
preposição antes de pronome relativo. 

(A) Os desastres a que nos referimos ocorreram há um ano. 

(B)  As verbas de que foram reparadas as pontes, são federais. 
(C)  Os  problemas  de  que  se  ocuparam,  dizem  respeito  aos 

reparos. 
(D) Os perigos com que se depararam, são variados. 
(E)  As soluções por que lutaram, demoraram a chegar. 

09  
Assinale  a  alternativa  cujo  termo  sublinhado  exerce  função 
diferente da dos demais. 

(A)  Conjunto de políticas. 

(B)  Redução de riscos. 

(C)  Situações de desastres. 

(D) Presenças de ameaças. 

(E)  Condições de vulnerabilidade. 

10  
Assinale a alternativa que  indica os vocábulos do  texto que não 
são acentuados pela mesma regra de acentuação gráfica. 

(A)  após / só 

(B)  Petrópolis / óbitos 

(C)  possuíam / constituídas 

(D) através / também 

(E)  vácuo / municípios 

11  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu”.  Nesse 
período,  a  forma  verbal  “ocorreu”  concorda  com  o  núcleo  do 
sujeito “série”. 

Assinale  a  alternativa  em  que  há  dupla  possibilidade  de 
concordância verbal. 

(A)  “Entre  1990  e  2010, mais  de  96 milhões  de  pessoas  foram 
afetadas por desastres no Brasil”. 

(B)  “Destas,  mais  de  6  milhões  tiveram  de  deixar  suas 
moradias...” 

(C)  “...quase 3,5 mil morreram imediatamente após os mesmos”. 
(D)  “A  redução  de  riscos  de  desastres  deve  hoje  constituir  o 

cerne da política brasileira para os desastres”. 
(E)  “Dados  do  IBGE  revelam  que  apenas  1,2%  dos  municípios 

possuíam plano municipal de redução de riscos”. 

12  
“Particularmente,  após  o  desastre  da  Região  Serrana  (RJ)  em 
2011,  uma  série  de  iniciativas  importantes  ocorreu.  Criou‐se  o 
Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de  Desastres 
Naturais, a Força‐Tarefa de Apoio Técnico e Emergência, a Força 
Nacional  do  SUS  e  reestruturou‐se  o  Centro  Nacional  de 
Gerenciamento  de  Riscos  de  Desastres.  Estas  iniciativas  ainda 
estão  concentradas  no  monitoramento,  alerta  e  respostas  aos 
desastres. Faltam políticas integradas para redução de riscos”. 

Nas alternativas a seguir, a substituição do termo sublinhado foi 
feita  por  outro  equivalente  de modo  adequado,  à  exceção  de 
uma. Assinale‐a. 

(A)  desastre / catástrofe 

(B)  reestruturou‐se / reorganizou‐se 

(C) monitoramento / acompanhamento 

(D)  integradas / conjuntas 

(E)  redução / eliminação 

13  
“Criou‐se  o  Centro  Nacional  de  Monitoramento  e  Alerta  de 
Desastres  Naturais,  a  Força‐Tarefa  de  Apoio  Técnico  e 
Emergência, a Força Nacional do SUS e reestruturou‐se o Centro 
Nacional de Gerenciamento de Riscos de Desastres”. 

Com relação às formas verbais sublinhadas, é correto afirmar que 

(A)  permitem  elogios  às  autoridades  criadoras  dos  órgãos 
citados. 

(B)  fazem com que se aumente o valor das medidas tomadas. 

(C)  produzem uma expressão mais popular e informal. 

(D) omitem os criadores dos órgãos citados. 

(E)  criam suspense, escondendo‐se informações importantes. 

14  
“Estas  iniciativas  ainda  estão  concentradas  no monitoramento, 
alerta e respostas aos desastres. Faltam políticas integradas para 
redução de riscos”. 

Com  relação  aos  dois  períodos  desse  segmento  do  texto,  
o segundo deles, em relação ao primeiro, indica 
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Legislação Institucional 

31  
Nos  termos  do Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do 
Rio de Janeiro), a  investidura do servidor em cargo em comissão 
ocorrerá com a posse. 

Se  a  posse  do  respectivo  servidor  não  se  verificar  no  prazo  de  
30  (trinta)  dias,  contados  da  publicação  do  ato  de  provimento,  
o  referido  diploma  legal  prevê,  para  a  hipótese,  a  seguinte 
consequência jurídica: 

(A)  ocorrerá a demissão do servidor. 

(B)  ocorrerá a exoneração do servidor. 

(C)  colocar‐se‐á o servidor em disponibilidade. 

(D)  tornar‐se‐á sem efeito o ato de provimento. 

(E)  anular‐se‐á  a  classificação  do  servidor  no  respectivo 
concurso. 

32  
Sobre as vantagens que podem  ser pagas ao  servidor, previstas 
no Decreto n. 2.479/79, assinale a afirmativa correta. 

(A) O exercício de função gratificada não  impede o recebimento 
da gratificação pela prestação de serviço extraordinário. 

(B)  A  gratificação  por  serviço  extraordinário  tem  caráter 
transitório, não gerando a sua percepção qualquer direito de 
incorporação  ao  vencimento,  salvo  para  provento  de 
aposentadoria  quando  percebida  em  caráter  habitual  por 
mais de dez anos ininterruptos. 

(C)  A título de compensação das despesas de viagem, mudança e 
instalação, será concedida ajuda de custo ao funcionário que, 
em  razão  de  exercício  em  nova  sede,  com  caráter  de 
permanência, efetivamente deslocar sua residência. 

(D) O  funcionário  restituirá  a  ajuda  de  custo  quando  se 
transportar para a nova sede ou  local da missão, nos prazos 
determinados, ou, quando, antes de decorridos 6 (seis) meses 
do deslocamento ou do  término da  incumbência,  regressar, 
pedir exoneração ou abandonar o serviço. 

(E)  Ao funcionário que se deslocar, temporariamente, em objeto 
de  serviço,  da  localidade  onde  estiver  sediada  sua  unidade 
administrativa, conceder‐se‐á diária, a título de compensação 
das  despesas  de  alimentação  e  pousada  ou  somente  de 
alimentação, não se estendendo a concessão dessa vantagem 
aos estagiários. 

33  
Segundo  o  Decreto‐Lei  n.  220/75  (Estatuto  dos  Funcionários 
Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio de  Janeiro), 
são penalidades disciplinares: 

I.  demissão. 

II.  aposentadoria compulsória. 

III.  prisão administrativa. 

IV.  repreensão. 

V.  disponibilidade. 

Estão corretas 

(A)  apenas I, II e III. 

(B)  apenas II, III e IV. 

(C)  apenas II, IV e V. 

(D) apenas III, IV e V. 

(E)  apenas I, IV e V. 

34  
Segundo  o Decreto  n.  2.479/79,  (Regulamento  do  Estatuto  dos 
Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do Estado do Rio 
de Janeiro), dar‐se‐á vacância do cargo ou da função na data do 
fato ou da publicação do ato que implique desinvestidura. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  hipóteses  de  vacância 
previstas no mencionado Decreto, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Exoneração. 

(B)  Demissão. 

(C)  Reintegração. 

(D) Falecimento. 

(E)  Aposentadoria. 

35  
Considere o Art. 38 do Decreto Lei n. 220/75: Constitui  infração 
disciplinar  toda  ação  ou  omissão  do  funcionário  capaz  de 
comprometer a dignidade  e  o decoro da  função pública,  ferir  a 
disciplina  e  a  hierarquia,  prejudicar  a  eficiência  do  serviço  ou 
causar dano à Administração Pública. 

No  texto  acima  percebe‐se,  com  clareza,  uma  característica 
marcante  das  infrações  administrativas  sujeitas  ao  Poder 
Sancionador Administrativo. 

Assinale a alternativa que indica essa característica. 

(A)  Tipicidade fechada. 

(B)  Informalidade. 

(C)  Taxatividade. 

(D) Tipicidade aberta. 

(E)  Discricionariedade. 

36  
Sobre  a  estrutura  do  Instituto  Estadual  do  Ambiente  –  INEA, 
instituído  pela  Lei  Estadual  n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  sua 
criação e dá outras providências, assinale a afirmativa incorreta. 

(A) O Instituto contará com uma Procuradoria, sendo o cargo de 
Procurador‐Chefe  nomeado  pelo  Governador  do  Estado 
dentre  advogados  de  notável  saber  jurídico  e  reputação 
ilibada. 

(B)  O  Instituto  terá  como  órgão  máximo  o  Conselho  Diretor, 
devendo  contar,  também,  com  uma  Procuradoria,  uma 
Corregedoria, uma Biblioteca, um Laboratório de Análises de 
Qualidade  Ambiental,  uma  Ouvidoria  e  09  (nove)  Agências 
Regionais,  além  das  unidades  especializadas  incumbidas  de 
diferentes funções. 

(C)  A  natureza  de  autarquia  especial  conferida  ao  Instituto  é 
caracterizada  por  autonomia  administrativa,  financeira  e 
patrimonial,  sendo  assegurado,  nos  termos  desta  Lei,  as 
prerrogativas  necessárias  ao  exercício  adequado  de  sua 
competência. 

(D) O Instituto integrará o Sistema Nacional do Meio Ambiente – 
SISNAMA, o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos – SNGRH, o Sistema Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos – SEGRH e o Sistema Nacional de Unidades 
de Conservação – SNUC. 

(E)  A Corregedoria acompanhará e fiscalizará permanentemente 
o  desempenho  dos  servidores  do  Instituto,  avaliando  sua 
eficiência  e  o  cumprimento  dos  deveres  funcionais, 
realizando correições e conduzindo processos disciplinares na 
forma do regulamento. 
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37  
A  estrutura  orgânica mínima  do  INEA,  prevista  na  Lei  Estadual  
n.  5.101/07,  que  dispõe  sobre  a  sua  criação  e  dá  outras 
providências  para  maior  eficiência  na  execução  das  políticas 
estaduais  de meio  ambiente,  de  recursos  hídricos  e  florestais, 
conta, dentre outros, com os seguintes órgãos: 

(A)  Procuradoria, Conselho Fiscal e Biblioteca. 

(B)  Biblioteca, Controladoria e Conselho Fiscal. 

(C)  Laboratório  de  Análises  de  Qualidade  Ambiental,  Conselho 
Fiscal e Procuradoria 

(D) Procuradoria,  Biblioteca  e  Laboratório  de  Análises  de 
Qualidade Ambiental. 

(E)  Controladoria, Procuradoria e Conselho Fiscal. 

38  
O Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Poder Executivo do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Decreto‐Lei  n.  220/75,  em  atenção  
à  exigência  constitucional  de  concurso  público  para  acesso  a 
cargos  efetivos  como  regra  geral, dispõe que  a nomeação para 
cargo de provimento efetivo depende de prévia habilitação em 
concurso público, o qual objetivará avaliar 

I.  o  conhecimento  e  a  qualificação  profissional,  mediante 
provas ou provas e títulos. 

II.  as condições de sanidade físico‐mental. 

III.  o  desempenho das  atividades do  cargo,  inclusive  condições 
psicológicas, mediante estágio experimental. 

O  legislador  dispensou  a  aplicação  do  item  III,  ou  seja,  não  se 
aplica  a  avaliação  de  desempenho  das  atividades  do  cargo, 
inclusive condições psicológicas, mediante estágio experimental, 
para uma determinada hipótese. 

Assinale  a  alternativa  que  apresenta  a  situação  em  que  é 
dispensada tal avaliação. 

(A)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de auxiliar administrativo. 

(B)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  professor  ou  de  cargos  destinados  ao  pessoal  de 
apoio ao magistério. 

(C)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  delegado  de  polícia  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio à Polícia Civil. 

(D) Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo de fiscal de tributos. 

(E)  Candidato  habilitado  nas  provas  para  o  preenchimento  de 
cargo  de  agente  de  trânsito  ou  de  cargos  destinados  ao 
pessoal de apoio ao Departamento de Trânsito. 

39  
Segundo  o  regime  jurídico  dos  servidores  públicos  do  Instituto 
Estadual do Ambiente ‐ INEA, com base no Decreto n. 41.628/09, 
os servidores do Instituto estão sujeitos a diversas sanções. 

A respeito do regime disciplinar dos servidores do INEA, assinale 
a afirmativa incorreta. 

(A)  É  cabível  advertência  verbal,  aplicada  pelo  superior 
hierárquico imediato. 

(B)  É cabível a demissão, após processo administrativo disciplinar 
conduzido pela Corregedoria e decisão do Presidente. 

(C)  É  cabível  repreensão  por  escrito,  aplicada  pela  diretoria  à 
qual está vinculado o servidor. 

(D) É  cabível  a  cassação  de  aposentadoria  ou  disponibilidade, 
após  processo  administrativo  disciplinar  conduzido  pela 
Corregedoria e decisão do Presidente. 

(E)  É cabível a suspensão, sem prejuízo dos vencimentos, de até 
30 (trinta) dias, aplicada pela diretoria à qual está vinculado o 
servidor. 

40  
Com base na Lei Estadual n. 6.101/11, que dispõe sobre o quadro 
de  pessoal  do  INEA,  e  aprova  seu  plano  de  cargos,  carreiras  e 
vencimentos (PCCV), assinale a afirmativa incorreta. 

(A) A  jornada de trabalho dos servidores e empregados públicos 
a  que  se  refere  esta  Lei  é  de  quarenta  e  quatro  horas 
semanais,  ressalvados  os  cargos  submetidos  à  legislação 
funcional específica. 

(B)  Os  cargos  em  comissão  deverão  ser  preenchidos 
preferencialmente  por  servidores  e  empregados  públicos 
efetivos  dos  quadros  do  INEA,  e  deverão  destinar‐se 
exclusivamente  às  funções  de  direção,  chefia  e 
assessoramento. 

(C)  Entende‐se  por  vencimento  ou  salário  a  retribuição 
pecuniária  devida,  respectivamente,  ao  servidor  ou 
empregado  público,  pelo  exercício  efetivo  do  cargo  ou 
emprego nos Quadros de Pessoal do  INEA, com valor  fixado 
em lei. 

(D) Aplica‐se aos ocupantes dos cargos de provimento efetivo o 
regime  estatutário,  permanecendo  os  atuais  ocupantes  de 
empregos públicos regidos pela legislação trabalhista. 

(E)  É vedada a percepção de Gratificação de Encargos Especiais 
aos  servidores do Quadro de Pessoal do  INEA, em  razão do 
efetivo  e  exclusivo  exercício  de  funções  inerentes  aos 
respectivos cargos. 

Conhecimentos Específicos 
Biólogo 

41 
Uma  criança  enfiou  uma  agulha  no  tronco  de  uma  árvore  de  
3  metros  de  altura.  A  agulha  se  encontra  a  1,5m  do  solo.  
15  anos  mais  tarde,  ao  retornar  ao  mesmo  local,  o  jovem 
descobre que a árvore atinge 30 metros de altura. 

Assinale a alternativa que indica a altura da agulha em relação ao 
solo. 

(A)  1,5 metros. 

(B)  3,0 metros. 

(C)  6,0 metros. 

(D) 15,0 metros. 

(E)  28,5 metros. 

42  
Alguns  carvalhos  chegam  a  viver  1000  anos,  um  cactus  pode 
chegar  a  500  anos  e  alguns  humanos  chegam  à  idade  de  
118 anos. 

Assinale  a  alternativa  que  indica  os  fatores  que  determinam  a 
longevidade dessas estruturas. 

(A) A herança genética do indivíduo e as frequências gênicas. 

(B)  A herança cromossômica e o ambiente inóspito. 

(C)  A herança cromossômica e os fatores ambientais. 

(D) Os  ambientes  inóspitos  que  se  tornam  favoráveis  e  as 
condições ambientais. 

(E)  A  biodisponibilidade  de  vários  radicais  livres  e  a  herança 
genética. 
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43  
Dada  uma  população  que  possui  variação  genética,  analise  os 
eventos a seguir. 

1.  Indivíduos  adaptados  deixam  mais  descendentes  do  que 
indivíduos não adaptados. 

2.  Uma mudança ocorre no meio ambiente. 

3.  As frequências gênicas dentro da população variam. 

4.  Indivíduos  menos  adaptados  tem  sua  sobrevivência 
diminuída. 

Assinale a alternativa que indica a sequência correta dos eventos, 
uma vez que eles estão sob a influência da seleção natural. 

(A)  4 → 2→ 3→ 1 

(B)  4 → 2→ 1→ 3 

(C)  4 → 1→ 2→ 3 

(D) 2 → 4 → 1→ 3 

(E)  2 → 4 → 3→ 1 

44  
Assinale a alternativa que indica a característica que determina se 
um animal é um réptil ou um mamífero. 

(A) O esperma é depositado na água para fecundar o óvulo. 

(B)  Os ovos possuem líquido amniótico. 

(C)  Ele vive na água ou na terra. 

(D) Ele é ativo de noite ou de dia. 

(E)  Ele mantém a temperatura do corpo constante. 

45  
Metaforicamente  falando,  se  uma  célula  eucariótica  fosse 
representada como um castelo, suas proteínas seriam 

(A)  as paredes e muros, pois as proteínas  constituem a maioria 
das membranas celulares. 

(B)  as  carruagens  e  carroças,  pois  as  proteínas  são  necessárias 
apenas para o transporte. 

(C)  as  lareiras e  fornos, pois  as proteínas  são a maior  fonte de 
energia química da célula. 

(D) a  biblioteca,  porque  as  proteínas  armazenam  toda  a 
informação  do  indivíduo  e  funcionam  como  moldes  de 
informações que são passadas a futuras gerações. 

(E)  as  pessoas,  pois  as  proteínas  orquestram,  controlam  e 
executam  uma  série  de  eventos  como  sinalização,  morte, 
formato, manutenção, proteção etc. 

46  
Assinale a alternativa que apresenta o exemplo de uma  relação 
de mutualismo. 

(A) O protozoário Trichonympha digerindo madeira do  intestino 
de cupins. 

(B)  O  protozoário  Plasmodium  reproduzindo‐se  nas  hemácias 
humanas e liberando toxinas em nosso corpo. 

(C)  Duas  espécies  de  Paramecium  se  alimentando  da  mesma 
cultura laboratorial. 

(D) Coelhos sendo comidos por raposas. 

(E)  Humanos inadvertidamente provendo alimento para baratas. 

47  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  par  de  organismos  que  é 
evolutivamente mais relacionado. 

(A) Mus bufo e Bufo americans. 

(B)  Lynx lynx e Alces alces. 

(C)  Panthera leo e Felis concolor. 

(D) Odocoileus virginianus e Colinus virginianus. 

(E)  Canis latrans e Canis lupus. 

48  
A respeito do movimento da energia dentro de um ecossistema, 
analise as afirmativas a seguir. 

I.  A energia pode ser reciclada por consumidores e produtores. 

II.  A energia se move em uma direção e não pode ser reciclada. 

III.  A  energia  pode  reverter  de  direção  se  os  indivíduos  forem 
decompositores. 

Assinale: 

(A)  se somente a afirmativa I estiver correta. 

(B)  se somente a afirmativa II estiver correta. 

(C)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

49  
Assinale  a  alternativa  que  indica  o  elemento  que  está 
corretamente relacionado à sua função dentro de um organismo 
vivo. 

(A)  Cálcio é componente de proteínas. 

(B)  Carbono é componente de lipídios. 

(C) Manganês não contribui na atividade neurotransmissora. 

(D) Potássio é componente do ATP. 

(E)  Zinco é componente de carboidratos. 

50  
Com relação ao vírus bacterianos, assinale a afirmativa correta. 

(A)  Infectam apenas células animais. 

(B)  Possuem capsídeo feito de quitina. 

(C)  Injetam seus ácidos nucléicos nas células que infectam. 

(D) Produzem gametas haploides na meiose. 

(E)  Realizam glicose, mas não o ciclo de Krebs. 

51  
Os dados de medição da energia solar usada pela  lagoa Rodrigo 
de Freitas estão na tabela a seguir. 

Energia refletida (ou perdida de outra forma)  49,5% 

Energia absorvida pela evaporação da água  25,0% 

Oscilações de temperatura da Lagoa  24,7% 

Energia usada diretamente por organismos  0,8% 

Assumindo que a lagoa é um ecossistema típico, o percentual de 
energia  radiante  do  Sol  que  é  retido  na  fotossíntese  é  de, 
aproximadamente, 

(A)  100%. 

(B)  10%. 

(C)  1%. 

(D) 0,1%. 

(E)  0,01%. 

52  
A  Reserva  Particular  do  Patrimônio  Natural  (RPPN)  é  uma 
categoria de unidade de conservação de domínio privado. 

No Estado do Rio de Janeiro, o órgão ambiental responsável pela 
criação das RPPNs é 

(A)  o INEA. 

(B)  o IBAMA. 

(C)  o INCRA. 

(D) o ICMBio. 

(E)  a SMAPRJ. 
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53  
Assinale  a  alternativa  que  indica  a  característica  de  os  insetos 
sociais se beneficiarem mais do fato de possuírem diversos tipos 
ou castas dentro da mesma espécie. 

(A)  Cada  colônia  é  capaz  de  incluir  um  número  maior  de 
indivíduos. 

(B)  As  secreções  ou  odores  produzidos  pela  casta  de  proteção 
são uma defesa efetiva. 

(C)  A divisão das espécies em castas garante a sobrevivência do 
mais apto. 

(D) Um número maior de trabalhadores pode migrar para começar 
novas colônias. 

(E)  A estrutura especializada de cada casta permite a divisão do 
trabalho e uma maior eficiência. 

54  
“O Mosaico de Unidades de Conservação é previsto pelo Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC  (Lei 
9.985/00) e tem o objetivo de 

(A)  garantir a manutenção dos processos geológicos nas áreas de 
conexão entre Unidades de Conservação”. 

(B)  realizar  a  regularização  fundiária  das  Unidades  de 
Conservação”. 

(C)  realizar a gestão integrada e participativa de um conjunto de 
Unidades  de  Conservação  exclusivamente  de  Proteção 
Integral, que estejam próximas, sobrepostas ou justapostas”. 

(D)  realizar a gestão integrada e participativa de um conjunto de 
Unidades  de  Conservação,  que  estejam  próximas, 
sobrepostas ou justapostas”. 

(E)  prestar  suporte  aos  proprietários  rurais  quanto  ao  melhor 
uso do solo e dos recursos naturais e auxiliar no processo de 
averbação e ordenamento das reservas legais”. 

55  
O  licenciamento ambiental é o procedimento administrativo por 
meio do qual o órgão ambiental autoriza os empreendimentos e 
atividades utilizadores de recursos ambientais. 

Assinale a alternativa que apresenta as etapas do licenciamento. 

(A)  Instalação, ampliação e operação. 

(B)  Localização, instalação, ampliação e operação. 

(C)  Localização, instalação e manutenção. 

(D)  Localização, instalação, operação e manutenção. 

(E)  Instalação, operação e manutenção. 

56  
Com relação aos biomas, assinale a afirmativa correta. 

(A) Na Caatinga predominam altas temperaturas médias anuais e 
seu  nome  decorre  da  paisagem  escura  apresentada  pela 
vegetação durante o período seco. 

(B)  As Florestas Tropicais úmidas sustentam a maior diversidade 
de  organismos  vivos  na  Terra  e  essa  riqueza  é  influenciada 
pelo menor índice de fotossíntese nestas áreas. 

(C)  As Florestas Temperadas ocorrem em regiões em que o clima 
apresenta  quatro  estações  bem  definidas  e,  no  inverno,  
as plantas caducifólias perdem as folhas. 

(D) A Tundra surge no pólo sul e se estende da Antártida ao sul 
da Patagônia Chilena e Argentina. 

(E)  As  Savanas  são  formações  típicas  de  regiões  de  clima 
temperado, com duas estações bem definidas: uma chuvosa 
e outra seca. 

As informações a seguir referem‐se às questões 57  e 58  

Um  biólogo  está  estudando  as  origens  evolucionárias  de  uma 
nova espécie de animal descoberta na APA de Tamoios, na Costa 
Verde  do  Rio  de  Janeiro.  Para  começar  o  processo,  ele 
sequenciou “Sua Proteína Preferida” (S.P.P.) e a comparou com a 
sequência de S.P.P isolada de outras espécies. 

A  sequência dos primeiros 19 aminoácidos de SPP das espécies 
estudadas se encontra na tabela a seguir. 

Espécies  Sequência de S.P.P. 

Nova Espécie  P‐M‐L‐E‐K‐M‐A‐L‐E‐K‐L‐A‐A‐M‐K‐E‐A‐M‐A 

Levedura  P‐L‐E‐K‐K‐M‐A‐L‐K‐A‐L‐K‐M‐A‐K‐E‐A‐L‐A 

Mosca  P‐M‐L‐K‐K‐M‐A‐L‐K‐A‐L‐L‐M‐A‐K‐E‐A‐L‐A 

Peixe  P‐M‐L‐E‐K‐M‐A‐A‐A‐K‐L‐A‐A‐M‐K‐E‐A‐M‐A 

Ave  P‐M‐L‐K‐E‐L‐A‐M‐K‐A‐L‐L‐A‐M‐K‐E‐A‐M‐A 

Macaco  P‐G‐A‐K‐E‐L‐A‐M‐K‐A‐G‐L‐A‐M‐K‐E‐A‐M‐L 

Homem  P‐P‐G‐K‐E‐L‐A‐M‐K‐A‐P‐L‐A‐M‐K‐E‐G‐M‐L 

57  
Assinale a alternativa que  indica a espécie da  tabela acima mais 
relacionada com a espécie descoberta. 

(A)  Peixe. 

(B) Mosca. 

(C)  Levedura. 

(D) Macaco. 

(E)  Ave. 

58  
Se humanos e macacos possuem uma divergência evolucionária 
de 50 milhões de anos, a divergência evolucionária entre a nova 
espécie e  sua espécie mais distante  (dentre as que  tiveram  sua 
S.P.P. estudada) é de 

(A)  5 milhões de anos. 

(B)  55 milhões de anos. 

(C)  100 milhões de anos. 

(D) 150 milhões de anos. 

(E)  200 milhões de anos. 

59  
Um organismo com um fenótipo dominante foi cruzado com um 
organismo homozigoto recessivo. Nenhum dos 100 descendentes 
do  cruzamento  é  homozigoto  recessivo.  O  genótipo  parental 
dominante é 

(A) AA 
(B)  Aa 
(C)  aa 
(D) ab 

(E)  Ab 

60  
Numa  reação  de  fotossíntese,  24  moléculas  de  dióxido  de 
carbono são convertidas em X moléculas de glicose e Y moléculas 
de gás oxigênio. 

X e Y são, respectivamente, iguais a 

(A)  1 e 4. 
(B)  1 e 6. 
(C)  4 e 6. 
(D) 4 e 4. 
(E)  4 e 24. 
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67  
A meta acordada pelos governos do mundo em 2002, “atingir até 
2010  uma  redução  significativa  da  taxa  atual  de  perda  de 
biodiversidade  em  níveis  global,  regional  e  nacional  como  uma 
contribuição para a diminuição da pobreza e para o benefício de 
toda a vida na Terra” não foi alcançada. (Fonte: IUCN) 

Existem  múltiplas  indicações  do  contínuo  declínio  da 
biodiversidade  em  todos  os  seus  principais  componentes:  os 
genes, as espécies e os ecossistemas. A esse  respeito, é correto 
afirmar que 

(A)  Inclui‐se a abundância de espécies de vertebrados, com base 
nas populações avaliadas, caiu quase um quinto, em média, 
entre 1970 e 2006, e continua em queda no mundo todo. 

(B)  Inclui‐se as espécies que  foram avaliadas  como em  risco de 
extinção estão, em média, extintas. 

(C)  Inclui‐se a diversidade genética da agricultura e da pecuária 
continua a crescer em sistemas manejados. 

(D)  Inclui‐se  as  cinco  principais  pressões  que  conduzem 
diretamente à perda de biodiversidade (mudança de habitat, 
sobrexplotação,  poluição,  espécies  exóticas  invasoras  e  as 
mudanças  climáticas)  se  mantêm  constantes  ou  estão  se 
intensificando. 

(E)  Inclui‐se  quase  a metade  das  espécies  de  plantas  que  são 
consideradas ameaçadas de extinção. 

68  
Dentre  os  possíveis  impactos  no  meio  físico  decorrentes  da 
instalação e operação do Porto Sudeste, é correto citar 

(A)  as alterações no padrão de correntes marítimas local. 

(B)  a  supressão da  vegetação  em manguezais  e  remanescentes 
de mata atlântica. 

(C)  o afugentamento de espécies da biota. 

(D) a perda de indivíduos da fauna bentônica. 

(E)  as  alterações  na  qualidade  de  vida  e  saúde  da  população 
local. 

69  
A respeito da sucessão primária, analise as afirmativas a seguir. 

I.  Envolve,  frequentemente,  modificações  no  ambiente,  acar‐
retando a substituição de espécies. 

II.  Resulta,  geralmente,  em  estágios mais  complexos  e  susten‐
táveis que os precedentes. 

III.  É  uma  progressão  ordenada  desde  as  espécies  pioneiras  e 
que não depende de qualquer fator abiótico. 

Assinale: 

(A)  se somente as afirmativas estiverem corretas. 

(B)  se somente as afirmativas II e III estiverem corretas. 

(C)  se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

(D)  se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

(E)  se somente a afirmativa III estiver correta. 

70  
Em  2012,  um  pesquisador  britânico  e  um  japonês  ganharam  o 
Prêmio  Nobel  de Medicina  pelo  estudo  da  reprogramação  de 
células maduras para que as mesmas possam se desenvolver em 
qualquer  tecido  do  corpo  humano  (células  estaminais 
pluripotentes),  com  potencial  de  uso  no  tratamento  de  várias 
doenças.  Analogamente,  o  estudo  das  células  tronco  também 
vem  sendo  desenvolvido  em  vegetais,  organismos  nos  quais os 
tecidos meristemáticos contribuem para a  formação dos pontos 
vegetativos. 

As  alternativas  a  seguir  apresentam  possíveis  aplicações  dos 
estudos  avançados  de  células  tronco  no  manejo  de  espécies 
vegetais, à exceção de uma. Assinale‐a. 

(A)  Estímulo no crescimento de plantas raras ou em processo de 
extinção. 

(B)  Aumento da produção de frutos, sementes e folhas. 

(C)  Aumento na produção de biodiesel e biocombustíveis. 

(D) Obtenção de espécies  vegetais mais  resistentes  às pragas e 
aos agrotóxicos. 

(E)  Retirada  de  espécies  menos  resistentes  de  Unidades  de 
Conservação de Proteção Integral. 
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